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RESUMO 

O storytelling, como o próprio nome já diz, é o ato de contar histórias. Porém não se trata 
apenas de contar uma história “vazia”, mas sim, com a intenção de caƟvar o ouvinte ou o leitor. 
No contexto de estratégia de markeƟng, o storytelling desempenha a função de ser o elo entre 
as empresas e os consumidores, tendo a capacidade de fazer com que os clientes sintam que 
“fazem parte de algo”, podendo, dessa forma, levar à fidelização de compradores que se 
idenƟfiquem com a história contada. Essa fidelização de usários é um dos objeƟvos principais 
de qualquer empresa. Embora também seja importante aƟngir um número elevado de 
“compradores”, é ainda mais relevante encontrar estratégias para manter os clientes, pois são 
estes, que poderão influenciar a adesão de novos consumidores a uma determinada marca. 
De modo geral, storytelling é uƟlizado de diferentes maneiras, em diferentes épocas, desde os 
primórdios até hoje, quando estas passaram a exisƟr na forma de narraƟvas digitais. A arte de 
contar histórias aproxima pessoas, podendo ser muito bem aplicada para vender produtos, 
serviços ou ideias, uma vez que ao apresentar algo através de uma narraƟva, torna-se possível 
a comunicação de forma mais pessoal e apelaƟva com o público-alvo. Nessa perspecƟva, o 
presente trabalho teve como objeƟvo avaliar, por meio de uma revisão sistemáƟca, a 
importância do uso de estratégias de storytelling nas redes sociais de pequenas marcas. Além 
disso, buscou comparar os resultados obƟdos em relação a grandes marcas em termos de 
estratégia de storytelling uƟlizada. 

Palavras-chave: Storytelling. MarkeƟng de conteúdo. Comunicação. Estratégia. Fidelização de 
clientes. 

 

 

INTRODUÇÃO  

O termo storytelling é a junção de duas palavras de origem inglesa - “story”, que significa 
história, e “telling”, que é a ação de contar. Esse termo está associado ao ato de contar histórias 
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através de palavras ou imagens. Além disso, ainda pode ser definido como uma ferramenta de 
comunicação que transmite uma mensagem apelaƟva aos senƟdos e às emoções. 

Essa técnica tem sido bastante interessante para as empresas, mais especificamente como 
estratégia de comunicação, pois há uma grande ligação com o markeƟng de conteúdo. Tem-se 
tornado cada vez mais comum as empresas e marcas adotarem essa técnica, já que é 
consideravelmente eficiente na hora de atrair e reter a atenção das pessoas. 

Ainda que o uso do storytelling seja uma técnica relaƟvamente recente no mundo corporaƟvo, 
vem ganhando muita notoriedade pelos resultados posiƟvos que gera. Uma história bem 
contada, com uma narraƟva bem desenvolvida, permite que uma organização, 
independentemente do ramo em que atua, construa uma conexão emocional com o seu 
público, o que traz uma sensação de proximidade e empaƟa, gerando confiança e fidelidade 
dos consumidores, além de melhorar a reputação da marca. 

Entende-se que existe certa dificuldade de marcas e empresas ao estabelecerem uma 
comunicação eficaz e se manterem conectadas com o público, devido às estratégias 
generalizadas e sem personalização diante de um mercado saturado. Sendo assim, o presente 
trabalho tem como objeƟvo central entender a importância do uso das estratégias de 
storytelling nas redes sociais, com um foco específico na análise de campanhas. Assim, o uso 
dessa ferramenta pode apresentar uma vantagem compeƟƟva sendo capaz de destacar um 
produto, serviço ou a própria marca perante um concorrente. 
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